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RESUMO 
O surgimento dos geossintéticos revolucionou diversos aspectos do projeto e da construção de obras civis e ambientais. 
Devido à existência de uma grande variedade de produtos e com o avanço constante no desenvolvimento e disseminação 
de novas tecnologias, esses materiais são aplicados em diversas soluções de engenharia, enfatizando a possibilidade de 
utilizar materiais recicláveis e biodegradáveis e executar obras geotécnicas e ambientais que vão desde o controle da 
erosão, à proteção dos lençóis freáticos. Nesse contexto, esse trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre a 
utilização de materiais recicláveis e biodegradáveis como produtos geossintéticos, assim como sua associação aos 
geossintéticos tradicionais para soluções em obras de engenharia. A revisão foi realizada através das plataformas Google 
Scholar e Portal de Periódicos CAPES, utilizando, para tal, palavras-chave e conectores booleanos como descritores. A 
partir dos artigos pesquisados, observa-se que há um grande potencial de utilização de materiais recicláveis e 
biodegradáveis como geossintéticos, no entanto, há ainda a necessidade de uma avaliação criteriosa em relação aos 
benefícios, limitações e impactos causados pelo uso desses resíduos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a geração de resíduos sólidos nos centros urbanos não está sendo acompanhada 
de uma oferta de infraestrutura necessária para lidar com todos esses resíduos. É possível perceber que a 
geração desses resíduos aumenta no Brasil, mas a destinação adequada, a reciclagem, a recuperação dos 
mesmos, não acompanham esse crescimento da geração. Na tentativa de diminuir os impactos causados por 
esses resíduos, a reciclagem de materiais de difícil degradação tem sido uma das maiores preocupações da 
atualidade. 

Segundo a ABNT, os geossintéticos são produtos compostos por polímeros sintéticos ou naturais, 
sob a forma de manta, tira ou estrutural tridimensional, em contato com solo ou outros materiais, utilizados na 
engenharia geotécnica e civil.1 Os materiais recicláveis podem ser utilizados como matéria-prima em 
geossintéticos, como material de preenchimento para drenagem, como núcleo para geocompostos, por 
exemplo. Podem também ser empregados com a função de reforço, para a fabricação de geocélulas e 
geofibras que atuarão para o melhoramento do comportamento do solo.2   
 Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica dos trabalhos relacionados à 
utilização de materiais recicláveis e biodegradáveis como geossintéticos para melhor compreender as 
possibilidades e a variedade de produtos e aplicações em obras geotécnicas. 
 
2. METODOLOGIA 

Visando a identificação dos trabalhos relacionados à utilização de materiais recicláveis e 
biodegradáveis como produtos geossintéticos, assim como sua associação aos geossintéticos tradicionais 
para soluções em obras de engenharia, foi realizada uma prospecção de trabalhos publicados nos últimos 30 
anos, através de plataformas como o Google Scholar, Portal de Periódicos CAPES e pelos sites de empresas 
renomadas no setor de geossintéticos, como a Maccaferri e a Huesker. Os descritores de busca adotados 
para o levantamento de dados foram: Geosynthetics AND Biodegradable AND Environmental AND 
Geotechnical AND Engineering AND ”Recyclable Materials”. Isso foi feito com o objetivo de direcionar mais 
os resultados para o objeto de estudo. O operador lógico AND proporciona resultados que obrigatoriamente 
contenham esses descritores no mesmo documento, independentemente da quantidade de palavras que 
possa existir entre elas. Foi utilizado as aspas (“ ”) para a busca de palavras da forma exata como está escrita 
(“Recyclable Materials”), sem que possam existir outras palavras entre elas em qualquer campo. Após a leitura 
dos títulos e resumos, os trabalhos que tinham um maior direcionamento em relação ao tema de pesquisa 
foram identificados, sendo realizado o download e leitura completa. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a realização da prospecção de trabalhos conforme descrito na metodologia, a quantidade de 
artigos encontrados com os descritores informados foi de 29. Destes artigos, após a exclusão dos que não 
tinham haver com o objetivo do trabalho, os 8 artigos mais relevantes foram destacados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Artigos selecionados sobre a utilização de materiais recicláveis e biodegradáveis como geossintéticos. 
Tipos de 

geossintéticos 

analisados 

Materiais estudados 

ou analisados 
Resultados Principais *Ref. 

Geogrelhas 

Biomateriais e 

biopolímeros 

biodegradáveis 

produzidos a base de 

Polietileno Tereftalato 

Glicol (PETG) e 

poliácido láctico 

(PLA). 

Entre uma grande variedade de materiais biodegradáveis disponíveis no 

mercado, 6 materiais diferentes à base de PLA e 2 derivados de petróleo 

foram selecionados como os melhores candidatos para as aplicações 

práticas de engenharia geoambiental. Sendo os materiais baseados em 

PLA os mais promissores para uma ampla gama de aplicações em 

diferentes campos. 

3 

Drenos verticais 

pré-fabricados 

biodegradáveis 

(BPVDs) 

Fibra têxtil vegetal de 

juta 

Os drenos biodegradáveis possuem características similares aos 

convencionais, possibilitando sua utilização em circunstâncias 

semelhantes. Os BPVDs não influenciaram na consolidação do solo no 

período analisado, porém houve uma pequena redução na tensão do filtro e 

um leve deslocamento lateral devido a sua maior flexibilidade em 

comparação aos drenos convencionais. 

4 

Geotêxteis 
Fibras naturais de 

sisal, coco e juta 

Os geotêxteis feitos em fibras naturais tiveram resultados satisfatórios nos 

testes realizados. Em relação a resistência à tração, tiveram resultados 

próximos a um geotêxtil convencional, mas apresentaram melhores 

resultados de resistência ao cisalhamento e durabilidade. 

5 

Geotêxteis não 

tecido 

Materiais reciclados 

(PET e PE), 

polímeros 

biodegradáveis 

(celulose poliácido 

lático e quitosana) e 

fibras naturais. 

O uso de materiais sustentáveis em aplicações descartáveis de não tecidos 

é visto como um fator positivo e uma forma de equilibrar as necessidades 

humanas com uma realidade de recursos finitos. Verificando que tais 

materiais possuem características semelhantes aos não tecidos sintéticos 

comumente utilizados. 

6 

Geossintéticos 

(geocélulas e 

geofibras) 

Garrafas PET 

As combinações de geossintéticos com as garrafas PET reduzem os custos 

em obras e diminuem o volume de resíduos que iriam parar em aterros 

sanitários. As garrafas PET podem ser utilizadas como matéria-prima para 

os geotêxteis, como material de preenchimento para drenagem em 

construções e para formar mantas de drenagem sob um filtro geotêxtil. 

Podem também ser utilizadas com a função de reforço, para a fabricação 

de geocélulas e geofibras que atuarão para o melhoramento do 

comportamento do solo. 

2 

Geotêxteis 
Fibras naturais e 

biopolímeros  

Considerando a contenção do acúmulo de aditivos e microplásticos no 

ambiente, bem como a necessidade de recolhimento dos materiais após o 

crescimento da vegetação natural, os geotêxteis biodegradáveis feitos de 

juta e esteiras de coco têm preço baixo e permanecem intactos por cerca 

de 1–3 anos. Apresentam melhora no processo de semeadura e 

crescimento da vegetação plantada e representam uma alternativa 

adequada para fibras termoplásticas fiadas por fusão para encostas, que 

não são muito íngremes (<45 °). No entanto, as fibras naturais absorvem 

grandes quantidades de água, o que pode levar a um ganho de peso 

significativo e degradação prematura do geotêxtil tornando a aplicação de 

fibras naturais em ambientes específicos, como margens de rios ou 

encostas íngremes, inviável.  

7 

Geotêxteis 
Fibras naturais e 

biopolímeros 

Os biotêxteis têm grande potencial de se tornarem materiais comumente 

usados devido ao crescente interesse no mercado, às suas propriedades 

competitivas e a necessidade de usá-los não apenas em soluções 

inovadoras, mas também em obras ambientais amplamente conhecidas. 

Existem vários exemplos de fibras de origem vegetais e animais que 

fornecem uma opção alternativa competitiva para produtos sintéticos 

comumente usados em soluções de curto prazo, eles incluem juta, fibra de 

coco ou lã. Estas fibras são caracterizadas por possuírem boas 

8 



VI Seminário de Avaliação de Pesquisa Científica e Tecnológica SENAI CIMATEC - 2021 

 

 

   Anuário de Resumos 2021 

Tipos de 

geossintéticos 

analisados 

Materiais estudados 

ou analisados 
Resultados Principais *Ref. 

propriedades mecânicas e baixos custos de obtenção. Além disso, elas 

decompõem-se em elementos que não representam risco para o meio 

ambiente e podem até ser usados como fertilizante para plantas.  

Geocélula Garrafas PET 

As garrafas PET apresentam resistência mecânica adequada, sendo um 

indicativo da sua viabilidade para serem utilizadas no ramo da construção 

civil. Uma geocélula de garrafa PET apresenta propriedades que a tornam 

capaz de responder muito bem ás tensões necessárias, pois a estrutura 

alternativa é muito similar: vazadas, assim a malha de abertura permite 

uma maior interação e ancoragem no solo inserido.  

9 

A partir dos trabalhos selecionados mais relacionados com o tema da pesquisa, observa-se que há 
um grande potencial de utilização de geossintéticos biodegradáveis compostos por fibras naturais ou 
biopolímeros e de materiais recicláveis, principalmente garrafas PET, tanto na fabricação de geossintéticos, 
quanto associados aos produtos fabricados com materiais convencionais. Pode-se observar também que há 
um grande interesse da Engenharia Geotécnica nesses materiais devido à sua resistência, flexibilidade e 
baixo impacto ambiental, havendo assim a necessidades de desenvolver uma sistemática para a avaliação 
do desempenho da utilização dos mesmos como alternativa aos materiais convencionais.  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise dos trabalhos é possível verificar que o melhor aproveitamento de resíduos e um 
menor desperdício em obras de engenharia é certamente importante para a redução de exploração de 
recursos naturais, que são finitos, e para a preservação do meio ambiente. Por outro lado, os geossintéticos 
com suas variações de produtos e sua versatilidade possuem grande potencial de aplicação em obras 
geotécnicas, assim como é possível notar que os mesmos estão em constante desenvolvimento, a partir de 
novas tecnologias, incorporação de novos materiais e métodos de aplicação. Nesse contexto, é necessário o 
desenvolvimento de estudos mais criteriosos para avaliar o desempenho, os benefícios, as limitações e os 
impactos causados pela utilização de materiais que seriam descartados e de materiais biodegradáveis na 
fabricação de produtos geossintéticos, ou seu uso associado aos geossintéticos tradicionais nas soluções em 
obras geotécnicas.  
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